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REsuMo 

Oensaio apresenta algumas constatações resultantes do cotejo dos 
testemunhos de elaboração de GSV apontando a direção das alte

rações media nte exemplos significativos. 

A
análise da s varia ntes resultantes do cotejo dos tes temunhos de elaboração de 

GSV1 poss ibilita algumas co nstatações relativas aos processos de criação da 

obra. Conforme a nomenclatura o ferecida pela C rítica Genética, os docu

mentos da e laboração de GSV se classifi cam como das fases: pré-redacional, redacio

nal, pré-editorial e editorial, além da documentação pára-textua/.2 O mais importante 

dos testemunhos da elaboração de GSV é o Primeiro Rascunho - RI. Datilografado, 

com muitas emendas manuscrita s ou datilografadas bem como pa péis colados à 

margem, com acréscimos também manuscritos, traz inúmeras notações gráfi cas, in

serções o u deslocamentos, subli nhas simples duplas, linhas pontilhadas, rasuras ab

solutas ou legíve is, em certos casos reintroduzidas co m ou sem alterações. Variantes 

verbais e inlraverbais permitem q ue se leia o documento como fruto de sucessivas 

Este trabalho retoma, em síntese, aspectos da Introdução ao volume da edição genético-crítica de GSV bem 
como alguns exemplos c conclusões do ensaio - Da raiz à flor - que elaborei para figurar na edição genético
crítica de GSV. 
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campanhas, quando o escritor se torna o leitor, na perspectiva que lhe permite reali

zar emendas e alterações de todo tipo - como afirma Lebrave. (Lebrave, 1988, p. 59-

63)3 

Os procedimentos básicos, co mo: acréscimo, supressão, substituição de parte 

de palavra ou de pa lavra, expressões c período(s), bem como, em casos menos co

muns, trechos mais extensos, e mesmo páginas inteiras ganham especificidade com 

os registros simul tâneos, de duas ou mais palavras, nas linhas e entrelinhas ou mar

gens. JGR não abria mão com fac ilidade de palavra ou expressão que cri ava, send o 

que muitas das sup ressões não se efetiva m, de fato, sofrendo reintrodução -com ou 

sem a lterações- em loca l próximo ou mais di stante. Sa lta à vista em Rl , mesmo 

antes da leitura, o bordado do texto que se faz não só mediante a quantidade de 

emendas de todo tipo como pela existência de rasuras à lápis preto ou recobertas a 

cores: azul, vermelho, verde, roxo. Os tipos de emendas tornam a tarefa de reconhe

cer campanhas quase impossível, vi sto que o autor, ao datilografar ele mesmo, faz uso 

do que designamos registro duplo, triplo, quádruplo, colocando du as ou mais palavras 

na linha e entrelinhas (s uperior ou inferior) não raro todas datilografadas, parecen

do ser fruto de ação simultânea, pois se a pa lavra na linha é mais curta que a da 

entrelinha superior, segue-se um espaço em branco em seguida, na linha, que coin 

cide com a exte nsão do registro aci ma, indicando que ambas foram escritas na mes

ma ocasião. 

Nesse primeiro testemunho conhecido, Rl , podemos aco mpanhar a toma 

da de decisões fundame ntais, que a ltera m o texto d atilog ra fado, como se dá com a 

palavra de abertura -Nonada: acréscimo manuscrito em Rl , acima de Doidada, tam

bém manuscrita e rasu rada . Assim como a expressão final - Existe é homem humano 

- manuscrita nesse rascunho . 

Outra importante definição, em Rl , diz respeito ao nome a tribuído ao per

sonagem-narrador. De início, Diodôifo, substituído por Riobaldo, manuscrito até a 

página 69, quando aparece datilografado - momento em que se fixou definitiva

mente, contra pondo-se a Rainaldo (depois Reinaldo: nome de guerra, adotado por 

Diadorim). Uma forma, intermediária, Riodôifo, surge uma só vez. C urioso é que o 

antigo nome - Diodôifo - é reap roveitado para denominar um jagunço qualquer, 

sem papel de relevo. Fato digno de nota é que Siruiz, o poeta que iniciou Ri obaldo 

no plano da poesia, com sua ca ntiga, continua atu ando, como um jagunço do bando. 

Mas logo, ainda em Rl, seu nome é substituído por Sesfrêdo, reservando-se Siruiz 

para a longínqua lembrança do poeta, cuja morte é re ferida por um dos jagunços. 

Nome que reaparece depois pa ra des ig na r o cavalo, doado a Riobaldo como sinal 

prévio da chefi a, que viria a exercer de fato . Também o primeiro títu lo d a obra, dati

lografado e rasurado, foi a expressão que se tornaria subtítulo: O diabo na rua, no 

meio do redemoinho, seguida de um segu ndo título, manuscrito e rasurado: Veredas 

3 Escritores hábeis tiram mais proveito da possibilidade de revisão na "escritura/leitu ra" enquanto os aprendizes 
deixam-se levar pelo cuidado ao escrever, que bloqueia a progressão de idéias. 
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mortas. O definitivo, tal como o conhecemos, só apa;ece, manuscrito, na página de 

rosto do Segundo Rascu nho - R2. 

O texto datilografado de RI assinala um momento já amadurecido de reda

ção da obra, a presentando as pecul iaridades que marcam GSV, como a estrutura 

básica do relato. Mas, não conhecemos versões ante riores. As emendas em RI inci

dem em minúcias, quase pa lav ra a palavra, a lterando a grafia, a ordem usual, acres

centando expletivos, modificando a pontuação. Sem fa ltar rasuras até de pági nas 

inteiras, testemunhando uma nova redação de partes. Alte rações da estrutura global, 

retirando, deslocando ou suprimindo partes inteiras, podem te r acontecido nas pri

me iras releituras d o texto pelo próprio autor. Mas, só ficaram como prováveis resquí

cios as rasuras na numeração de páginas e a existência de espaços em branco, em 

algumas páginas, que não se justifi ca m, pois não há divisões internas na obra. 

O Segundo Rascunho R2, cópia em carbono dos Originais entregues à edi

tora, visualmente se mostra bem mais limpo, pois incorpora as emendas de Rl em 

nova datilografia, feita por outra pessoa e revista pelo escritor, trazendo algumas a l

terações. O s Originais que serviram de base à edição em livro, trazem algumas alte

rações e muitos esclarecimentos, visa ndo o trabalho de composição d o texto para o 

livro. O utro documento, constituído pelo conjunto das 1 a Provas da 1. ed. e 23
• Pro

vas da 2. ed., atesta que o escritor continuou interferindo no texto, por vezes al

terando até mesmo palavras e expressões. A aná lise das variantes é bastante revela

dora dos processo de elaboração da obra e do trabalho do escritor em seu ofício. Mas, 

citaremos apenas a lguns casos sig nificativos, que apontam a direção das modifica

ções, no processo de composição de GSV. 
Inte nção que se concretiza com muita freqüência nas cri ações do escrito r. 

O cotejo de ocorrências pode revela r, por exemplo, como um dos recurso sonoros 

comuns na ling uagem poética, a onomatopéia, nasce d a sugestão oferecida pelo pró

prio conceito: 

RI - Esse levantou a faca, e urrou de ódio 

E2 - Esse lu z luziu a faca, afafe, e urrou de ódio 

Resultado fina l indiscutivelmente mais eficiente pela riqueza de planos, 

que se desdobram a partir da construção comum, direta: na expressão Luz-Luziu, a 

ação de levantar a faca se recobre de re flexos, no plano visual e se alia à vibração do 

aço- afafe- cri ando uma image m sonoro/visua l, transmitida como um todo. Casos 

em que o leitor pode perceber o trabalho artesanal de desgaste e engaste, que põe à 

mostra uma das facetas do processo criador do escritor - "ourives da pa lavra"- con

forme afirma, ap rop riadamente, um de seus críticos.4 

Mesmo os casos mais simples não deixam de chamar a atenção, pelo nú

mero sig nificativo d e ocorrências, co m substituições que não se justifica m num pla

no mera mente conce itual: 

~ Segundo diz Otávio de f-aria. Discu rso de homenagem póstuma, no Con>elho Federal de Cultura. (Faria, 
1972, p. 321) 
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Rl - rancho de um campeiro 

E2 - rancho de um solteiro 

Qualq uer que tenha sido o móve l inicial da mudança, é inegável a perma

nência da sonoridade e ritmo, na identidade de terminação, número de sílabas, acento 

tônico e mesmo parte da palavra: acorde, no qual apenas a lgumas notas foram subs

tituídas. Enfim, é nos detalhes que constatamos a concretização de certas posturas, 

que JGR assume, com o objetivo de fugir ao convencional, conforme em várias opor

tun idades afirma: 

Não a clareza- mas a poesia, a obscuridade do mistério, que é o mundo. E é nos 
detalhes, aparentemente sem importância, que estes efeitos se obtêm. A maneira-de
dizer tem de funcionar; a mais, por si. O ritmo, a rima, as aliterações ou assonâncias, a 
música, subjacente ao sentido-valem para maior expressividade. (Carta a H. de Onís 
de 4/ 11/1964) 

Se o esquema so noro é preservado ou acentuado, em exemplos tomados 

entre outros, há, a inda, procedimentos de o utro tipo, quando antes mesmo da visua

li zação da palavra, em sua presença corpórea, vislumbra-se um vago contorno, como 

sombra de uma imagem que a inda não se cristali zou, para o próprio escritor. Mo

mento em que a palavra está na ponta da Língua- mas não aflora claramente no plano 

consciente de quem fa la ou escreve. Apenas parte da palavra é registrada em Rl: le

tra inicial, terminação ou ambas, esboçando a direção da escolha, pois aparecem ele

mentos determinantes no plano sonoro-como o r inicia l, e quanto à categoria gra

matical - verbo, com tem po e pessoa, no exemplo que se segue: 

Rl - r ..... ava 

R2 - riscava 

O preenchimento por vezes se dá já em Rl, à mão, na entrelinha superior. 

Momento em que o escritor percebe um vulto, ainda impreciso, da peça que falta no 

jogo até que o espaço se ilumine, com a irrupção do verbo, que transpõe o limiar da 

semi-obscuridade e explode, com sua força. Embora freqüente, o processo não segue 

trajetória sistemática. 
Vá rios estágios desse processo podem ser constatados em Rl e R2 até que se 

configure a forma defi nitiva - muitas vezes só nos Originais entregues à editora. Co

mo os nomes de jagunços, de lugares ou plantas- que devem ter levado o escritor a 

consultar suas anotações além de exercer sua fantasia criadora, logicamente. As mar

cas visíveis do procedimento variam: linha pontilhada em Rl correspondendo a es

paço em branco em R2; ou espaço em branco em Rl, p reenchido à mão, na releitura 

do texto ou só completado depois. Como se dá no trecho bastante ilustrativo desse 

procedimento: 

RI - com uma vara de [esp. em branco] na mão/ no [esp. em branco] Ia 

com o Vigário do [esp. em branco] 
R2- com uma vara de maria-preta na mão/na Cachoeira-dos-Bois, ia com o 
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Vigário do Campo Redondo 

Mas, nem sempre a palavra exa ta provém da semi -obscuridade para reb ri

lhar com nitidez. O caminho oposto também é trilhado, em vá rias direções. Muito 

comum é a e liminação - por supressão ou substituição - de elementos portadores de 

sentido lógico, acentuando-se o hermetismo até extremos: o resul tado é quase um 

enigma, cuja decifração só é possível com o con hecimento da fa se pré-editorial, como 

no caso dos mais significativos: 

RI -a chu va fecha o campo 

E2 - a chuva entre-onde-os-campos 

Um outro exemplo traz uma peculia ridade sutil: 

RI - rezas contra o demo/E2 rezas, o contra 

Po is o conceito da palavra sup rim ida - demo- passa a impregnar um dos 

elementos, o artigo definido o, que ao se tornar pronome acumula a ca rga de signifi

cado do te rmo suprimido. Sentido semi-oculto, que a colação de textos revela cla ra

men te, permitindo, ainda, a análise adeq uada de o como pro nome, visto que, à p ri

meira vista, o leitor desavisado pode pensar que em - o contra - deu-se mera subs

tantivação da preposição medi ante o uso do artigo. D e qualquer forma o sentido é 

hermético, à primeira le itura, mas, leva ndo-se em conta outras passagens da obra, 

confirma-se a interpretação decorrente do cotejo de textos: 

E2 - o O não me p ilhou ... 

Passagem em que a desig nação do demônio ta mbém se faz pelo O substa n

tivado ao vir acompanhado de artigo- agora de maneira explícita. Fato que nos re

mete a uma das características marcantes da elaboração de GSV, pois, apesa r da ex

tensão, cada elemento se reporta aos demais, em estreita solida ri edade, criando um 

campo de força que sustenta o todo, como num pequeno poema ou composição mu

sical. Como se obedecesse a obscuros, porém sensíveis, esquemas encantatórios, seme

lhante aos das o rações, mantras ou palavras utilizadas em ritu a is. 

Ao se ini ciar a obra, à p rimeira página, o leitor sente-se arremessado a pla

nos que não consegue perceber com clareza, como a referência ao bezerro que nas

ceu com deformações. Figura que é perfe itamente visualizável, na versão primitiva : 

RI - bezerro branco de ca ra extrafina, orêlhas chatas derrubadas e focinho 

de cachorro. 

E2- bezerro b ranco, erroso, os o lhos de nem ser - se viu-; e com máscara 

de cacho rro 

Visua lização que se torna ma is difícil, ace ntuando-se a imp ressão de estra

nho, no fenômeno, pois passa-se do meramente figurativo a um maior grau de abs

tração. 

Não é preciso insistir na dificuld ade, para o leitor- e mes mo pa ra o especia

lista ou tradutor- q uanto ao plano conce itual, nesse fragmento descritivo. 

Dificuldade intenciona lmente criada, conforme diz em mais de uma opor

tunidade o escritor, como na ca rta a seu tradu tor pa ra o alemão, C urt Meyer C lason: 
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A excessiva iluminação geral, só no nível do riso, da vulgaridade. Todos os meus livros 
são simples tentativa de rodear e devassar um pouquinho o mistério cósmico, esta coisa 
movente, impossível, perturbante rebelde a qualquer lógica, que é chamada "realida
de" que é a gente mesmo, o m undo, a vida. Antes o obscuro que o óbvio, que o frouxo. 
(9/ 2/65) 

Mas, as alterações nem sempre leva m ao herm etismo, com a quebra da ló

g ica . Podem agir no utras d ireções, tornando es maecido o contorno . A contenção ver

ba l pode leva r a efe itos diversos, como a criação de uma atmosfera poética, resguar

dada pelo silêncio, intensificand o-se o valor expressivo, como se dá em passagens 

relativas a D iadorim. 

RI -com chapéu xíspeto, altipado, cabelos pretos, cintura la rga, e em pe ito 

a torta-cruz das cartucheiras 

E 2 - com chapé u xíspeto, a lteado. Nêle o nenhum nega r no firme do nu to, 

nas curvas da boca, com o ri r dos o lhos, na fina cintura: e em peito ... 

Um traço fundamenta l da fig ura humana de Diadorim é suprimido: cabe

los pretos, e ou tro sofre substituição: cintura Larga/fina cintura . E mbora novos deta

lhes se acrescentem e o utros sejam substituídos, a supressão da co r dos cabelos é 

decisiva no esboço da apa rência de Diadorim, que tem seu contorno físico atenuado, 

pois os elementos acrescentados sugerem, mais que dizem, tradu zindo, antes, a vi

são subj etiva de q uem olha. 

Guardada a especificidade, também ocorre a lgo semelhante com a figura 

de Nhorinh á, cujos traços, de início mais acentuados, quanto à sensualidade, bro

tando da exuberância do co rpo, diluem-se num clima de poes ia e amor. A gênese da 

figura de Nhorinhá obedece a uma curva digna de a tenção: o detalhe que apa rece 

em se u esboço inicial, a fa lta de dentes - é eliminado de imediato: RI ela não tinha 

nem um dente - corrigido em seguida, pa ra: ela não tinha todos os dentes, a lterado de

pois para: ela tinha todos os dentes . Procedim ento que condicionou a mudança da se

qüência, suprimindo-se a adve rsativa da primeira versão: 

RI - mas era bonita assim mesmo 

R2 -Tão bonita e 

E2 - T ão bo nita . Só 

Pa rece que, ao irromper na na rrativa, a figura de N horinhá já seduz seu 

primeiro leitor, ou seja, o escritor no ato de reler o que escreveu. A direção do traba

lho a rtesana l na constru ção da fig ura de N horinh á se acentua de modo definiti vo no 

trecho a seguir: 

Rl - N horinhá, namorã, que recebia muitos ho mens, fi cava lá, mo lhada de 

muitos homens. Ela era bo nita, cadeiruda e seiúda. Era tão clara, com os olhos tão 

dela mesma. 

Que se reduz a: 

E2- fi cava lá. E la era bo nita, era a que era clara 

Res ul tado fina l si ntético, no qual é mais im portante conside ra r o que foi 
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suprimido: "molhada de muitos homens" e "cadeiruda e seiúda", ou seja, traços 

mai s visíveis e quase grosseiros de se nsua lidade. As formas se tornaram mais leves, 

atenuando-se . A exp ressão "era a que e ra" contribui para adensar o clima, pois pela 

reiteração aguça a imaginação, mas não ence rra em si s ig nifi cado preciso. No níve l 

do narrador, revela a reserva ou mesmo a idealização ante fig uras que se levantam 

no espaço da memória, impregnadas de tempo e de emoção, a expressão fazendo-se 

fluida em torno da "coisa movente", da realidade, envolve ndo-a com a atmosfera de 

poes ia. 

Mas nenhum caso supera o da reelaboração dos ep isódios da morte de Dia

dorim e Hermógenes, que se revestem de um aspecto perturbador. O trecho da mor

te de Diadorim sofreu profunda alteração, sendo que a crueza da descrição se ate

nua, na versão que apa rece na edição definiti va . 

RI -porque ele tinha falecido de um rombo esfaqueante no vão do pesco

ço, e é desse jeito que **então êles (ms na ch) ficam, côr de ce ra, perdido o sangue 

todo ressurtido num repuxo só, de uma vez ... Diadorim 

A substituição foi total, não restando nenhuma pa lav ra da versão primitiva : 

E2 - O s olhos dêle ficados pa ra a gente ver. A cara economizada, a boca se

cada. Os cabelos com marcas duráveis. Não escrevo, não fa lo! - pa ra assim não ser: 

não foi, não é, não fica sendo! Diadorim ... 

A constatação imediata se relaciona com a refe rência genérica, de tom lógi

co, frio: "desse jeito que então êles fi cam ... " - mais próxima a uma reminiscência do 

médico que a uma cri ação do escritor JGR. Referência que dá lugar ao tom pessoal: 

"os olhos dele", "a cara", "os cabelos"- como se a expressão verba l acompanhasse o 

movimento dos olhos de Riobaldo, percorrendo amorosamente a face de Diado rim. 

Até que se dá a explosão emocional, arrebatada, na fa la que tartamudeia, no quase 

desvario: "Não escrevo, não falo!- pa ra assim não ser: não foi, não é, não fica sendo!" 

- palavras manusc ritas de modo inusitado por sobre o texto da tilografado, revelando 

o envolvimento emocional de quem escreve (Bellemin-Noel, 1879, p. 107- 108).5 É 
preciso levar-se em conta o que as pa lav ras significam, acompanhadas pela reitera

ção da negativa : tentativa de afasta r a possibi lidade de merg ulha r os fatos na corre nte 

viva das coisas que perduram, no caso, mediante a palavra, fa lada ou escrita, como 

forma de conferir permanência . Para Diadorim, a nova redação reserva palavras que 

ca racterizam um plano superior, de valo res que perduram, para além da morte: "E a 

beleza dele permanecia, só permanecia impassivelmente". Idéia que se reforça com 

as expressões: "os olhos fi cados, cabelos co m marcas de duráveis" - na direção do se r 

além da morte. 

Já a morte do H ermóge nes é a extinção - coerente com os traços do esboço 

contínuo de sua figura, desde o início: "Morto ... Remorto ... O do demo. H avia ne

nhum Hermógenes mais". Referência que se complementa com a menção à "ca ra 

1 O autor afirma que "Uma situação afetiva do escritor transparece com efe ito nos rascunhos". 
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sepultada", e à regressão ao pó orig ina l: "Já fi cou amare lo completo, oca de terra, 

semblante puxado, esca rnecente, como quem q uer se rir". 

Concepções opostas da morte, visíveis co m maior clareza nos monumentos 

fún ebres, como os da Igreja de Saint D enis, nos arredores de Pa ri s: de uma lado, a 

serenidade dos jacentes, insta lada, já, a eternidade. De o utro, as conto rsões do trans

passe, no momento da passagem. C ontraponto que se cri sta liza no perfil definiti vo 

dessas duas figuras, que polarizam o "se r", a "permanência" e o "não ser", a "ani

qui lação" . 

Detivemo- no neste documento - RI - por ser o que ofe rece maior riqueza 

na linha da paulatina construção do texto de GSV, testemunhando com maio r vigor 

os procedimentos do esc ri tor. O s Originais entregues à editora, apesar da apa rência, 

semelhante à de RI , não oferecem contribuição de importância . Muitas das interfe

rências manuscritas apenas reescrevem palavras que pudessem despertar dúvidas, 

tendo-se em vista a composição do texto, tais como: Abrir parágrafo, Unir, ou casos 

em que a forma inusitada ca usasse estranheza:fimo, opiniães, criatura. Mes mo assim 

as provas da 1. ed . revelam que nem sem pre os sina is e obse rvações do escrito r foram 

comp reendidos. Além da revisão, propriamente, do texto, a té nas segundas provas da 

2. ed . ainda apa recem substi tuições de palavras! E parece que JG R continuaria inter

ferindo no texto, não fosse a providência da editora, detend o a insatisfação perm a

nente do escri to r. 

D e RI. à edição em livro, nota-se a intensificação de procedimentos que 

leva m à valorização da sonoridade, mesmo em detrimento do conceito lógico; acen

tuação da atmosfera de poesia, com a atenuação de contornos precisos, no tempo, na 

constru ção de personagens; caminho do claro, lógico para o obscuro até o hermético, 

q uase enigmático. Po r outro lado, há maio r aproximação às formas da o ralidade, 

através do ritmo e do uso de pa rtículas q ue emendam os períodos, como na fa la. A 

pontuação ampli a se u papel, para além do uso corrente. Visua lmente ressal ta a ver

dadeira ornamentação com a adoção de g ra fias que escapam às normas, abundância 

de acentos, apóstrofos, aspas, a lém da pontuação inusitada, associando vá rios sina is. 

Enfim, todas os meios que levassem à fuga do conve nciona l - preocupação primor

dial do escritor, expressa em muitas oportunidades. 

Esse longo e moroso trabalho com os vá rios testemunhos de redação de 

GSV nos tem propo rcionado instrumentos não só pa ra estudos orig inais da obra 

acabada6 como pa ra o prosseguimento da exploração dos documentos do acervo 

JG R, cuj a riqu eza permite muitos tipos de abord agens, além das já feitas ou em an
damento. 

6 Caso dos ensaios: A poeticidade da forma em Grande senão: veredas, de Edna M. F. dos Santos ascimento 
e Da Raiz à rlor - elaborados pa ra a edição genético-crítica da obra. 
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